
Sessão de apoio a candidaturas 
KA2 – Parcerias para a Cooperação

Faro – 15/02/2024

10:00 – 11:30 Sessão Enquadramento

11:30 – 13:00 / 14:30 - 16:30 Oficinas
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Apresentação da equipa

E q u i p a  K A 2 K A 2 e s c o l a r @ e r a s m u s m a i s . p t

C h e f e  d e  E q u i p a

T é c n i c o s

Ensino Escolar

C r i s t i n a  G a b o l e i r o

A n a  P a u l a  A l v e s

L i a n a  V i e i r a

L u í s  P e r e i r a

M a n u e l  F e r n a n d e s



Programa da sessão
11:30-13:00 14:30-16:30

Workshops de apoio à apresentação 

de candidaturas KA2 – por setor

Pontos a abordar nos Workshops:

• Portal Erasmus+

• Enquadramento e Prioridades

horizontais e especificas do setor

• Ação Chave 2: Parcerias para a

Cooperação

• Construção de projeto:

• As quatro fases de um

projeto;

• Análise das Necessidades e

definição de objetivos

• Formulários de candidatura

KA210 e KA220

• Nota Final
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Esta apresentação não substitui ou 
dispensa a consulta do Guia Erasmus+ 
que será, em caso de dúvida, a fonte 

oficial de todas as informações.
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Descubra a nova 
plataforma erasmus+

Consulte o
Guia do Programa
Glossário de termos

(no fim do documento)

Leia o
convite 2024

(convite à 
apresentação

de candidaturas)

www.erasmusmais.pt

Enquadramento os documentos

https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/index/
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/erasmus-programme-guide
https://erasmusmais.pt/lancamento-da-call-2024/
http://www.erasmusmais.pt/
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PROGRAMA ERASMUS+ Preparação das Candidaturas – AN-Erasmus+ (erasmusmais.pt)

CREDENCIAÇÃO / CRIAR um EU LOGIN (Registe-se para obter as credenciais EU Login, consulte o Guia do EU Login)

PROCEDER À INSCRIÇÃO NO PORTAL DO REGISTO DAS ORGANIZAÇÕES (OID) (Registe a instituição

no Sistema de Registo de Organizações (ORS) para obter o OID (Organisation ID), um código de 9 dígitos que identifica a entidade em todo o ciclo de vida dos projetos
descentralizados e sem o qual não é possível realizar a candidatura)

VERIFICAR A CONFORMIDADE COM OS CRITÉRIOS DO PROGRAMA
(Verifique se a organização candidata está em conformidade com os critérios de elegibilidade do programa/ação-chave)

VERIFICAR AS CONDIÇÕES FINANCEIRAS E OPERACIONAL (Verifique se a candidatura vai ao encontro das

prioridades específicas e dos critérios de seleção/atribuição de financiamento). (leia também a Parte C do Guia e o Guia do Avaliador).

1

PREENCHER E SUBMETER O FORMULÁRIO DE CANDIDATURA (A apresentação de candidaturas é realizada

eletronicamente na Plataforma Erasmus+ no espaço de cada setor e será validada a última submissão antes do final do prazo. Só serão aceites candidaturas
submetidas eletronicamente até à data e hora limite indicada no convite de abertura. Qualquer dificuldade de submissão deve ser reportada à Agência Nacional)

2

3

4

5

Enquadramento os passos para se candidatar

https://erasmusmais.pt/candidaturas-e-projetos/preparacao-das-candidaturas/#1646415017865-154d3e44-803f
https://webgate.ec.europa.eu/cas/eim/external/register.cgi
https://e727982a-38ed-4d7c-b901-8701902c2a69.filesusr.com/ugd/d8f912_7ad54891037c471a832e7cf42051f369.pdf
https://erasmusmais.pt/wpfd_file/2022-e-guide-for-experts-on-quality-assessment/
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus


EU LOGIN
criar perfil EU
https://webgate.ec.europa.eu/cas/login

ORGANISATION REGISTRATION SYSTEM
criar OID
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/organisation-registration

ERASMUS+ AND EUROPEAN SOLIDARITY CORPS
candidaturas
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/index/
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Enquadramento links para as plataformas

https://webgate.ec.europa.eu/cas/login
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/organisation-registration
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/index/
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Ação Chave 2: Enquadramento - Prioridades horizontais e específicas do 
setor



Prioridades Horizontais

9

A ESTRATÉGIA EUROPEIA

O PROGRAMA ERASMUS+

Inclusão e Diversidade

Transformação Digital

Ambiente e combate às alterações climáticas

Participação na vida democrática, valores comuns e 

participação cívica
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Resolver as desvantagens na aprendizagem, o abandono escolar precoce e a proficiência reduzida nas

competências de base;

✓ajudar aprendentes a ter sucesso, sobretudo com menos oportunidades*. Inclui ex: a monitorização e a identificação precoce de 

alunos em situação de risco, etc);

Apoiar os professores, os dirigentes escolares e outros docentes

✓nas fases da carreira, ex: na melhoria da formação inicial dos professores, no desenvolvimento profissional contínuo, etc;

Desenvolvimento de competências essenciais

✓promoção da colaboração entre programas curriculares, na utilização de abordagens de aprendizagem inovadoras, no

desenvolvimento da criatividade e no apoio aos professores;

Promover uma abordagem abrangente para o ensino e a aprendizagem das línguas

✓projetos que apoiam a integração da dimensão linguística em todos os programas curriculares e que garantem que os aprendentes

adquirem os níveis de competências linguísticas adequados até ao fim do ensino obrigatório;

Promover o interesse e a excelência em ciência, tecnologia, engenharia e matemática (CTEM) e a abordagem

CTEAM, e fomentar o interesse das raparigas nas CTEM

✓ A prioridade inclui o desenvolvimento e promoção de pedagogias e métodos de avaliação, eficazes e inovadores;

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Prioridades específicas no domínio do ENSINO ESCOLAR
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Desenvolver sistemas de educação e cuidados na primeira infância de alta qualidade

✓ inclui a promoção da aplicação do quadro de qualidade da U.E. para a educação e acolhimento na primeira infância;

Reconhecer os resultados da aprendizagem para os participantes, na mobilidade transfronteiriça,

para fins de aprendizagem

✓ Apoia a integração de intercâmbios transfronteiriços entre turmas, o reforço da capacidade das escolas para organizarem

períodos de aprendizagem no estrangeiro e a criação de parcerias de longo prazo entre escolas de diferentes países

Apoiar os inovadores na escola

✓ Visa envolver personalidades líderes de empresas em fase de arranque para que atuem como embaixadores e mentores para

inspirar os jovens, e convidá-los a desenvolver novas ideias e soluções.

Apoiar a resposta à guerra na Ucrânia dos sistemas europeus de educação e formação

✓ Apoia projetos destinados a implementar, partilhar e promover abordagens pedagógicas inclusivas e práticas baseadas no

trabalho dirigidas aos aprendentes e ao pessoal que fogem da guerra na Ucrânia

.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Prioridades específicas no domínio do ENSINO ESCOLAR



HORIZONTAL ESPECÍFICA 
SETOR 

Devem… abordar pelo menos UMA PRIORIDADE e/ou
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6 Países do Programa fora da União Europeia:

República da Macedónia do Norte
Islândia, Liechtenstein, Noruega, Turquia, Sérvia

Países Terceiros não associados ao Programa

Países Elegíveis

27 Estados-membros da UE: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chéquia, Chipre, Croácia, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia,
França, Grécia, Países Baixos, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Polónia, Portugal, Roménia,
Suécia

Consultar Guia Erasmus+ (PT)



EUROPASS
plataforma europass
(documento europass mobilidade)

PLATAFORMA DE RESULTADOS ERASMUS+
inspiração, procura de escolas
acreditadas e não só

EPALE
ofertas de formação, organizações
de acolhimento…

ERASMOBILITY
organizações de acolhimento, 
oportunidades de estágio

ERASMUS INTERN
“market place” para o encontro de 
provedores de estágio e estudantes

EURES
rede europeia de serviços de emprego para 
facilitar a circulação de trabalhadores

EUROPEAN SCHOOL EDUCATION PLATFORM
resultado da fusão SEG (plataforma digital europeia para o Ensino 
Escolar, incluindo catálogo de cursos de formação)
+ eTwinning colaboração, desenvolvimento e partilha de projetos virtuais
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Plataformas de Apoio

https://www.europass.pt/
https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/projects_en#search/project/
https://epale.ec.europa.eu/
https://erasmobility.eu/
https://erasmusintern.org/
https://eures.europa.eu/index_en
https://school-education.ec.europa.eu/
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Atividades de Formação e Cooperação (TCA)

As Atividades de Formação e Cooperação (TCA) são ferramentas à disposição das Agências 
Nacionais para contribuir para a concretização dos objetivos do Programa Erasmus+.

As atividades TCA podem assumir a forma de workshops, cursos de formação, seminários de 
contato e/ou atividades de construção de parcerias.

A Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação apoiará financeiramente as atividades 
disponíveis e de acordo com a listagem de vagas publicada no site da ANE+ EF

https://erasmusmais.pt/erasmus/tca/

As candidaturas devem ser feitas através da plataforma SALTO.

https://salto-et.net

https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/contact/national-agencies_en
https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/contact/national-agencies_en
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Ação Chave 2: Parcerias para a Cooperação 



Parcerias para a Cooperação : Ação Chave 2

17

Como participar 
no erasmus+?

Data candidaturas 

parcerias de pequena dimensão 
(KA210)

parcerias de Cooperação (KA220)

parcerias para 
a cooperação

Cooperação entre organizações

5 de Março 2024 (KA220 E KA210)

1 de outubro 2024 
(só pequena dimensão KA210)

(para os projetos com início entre 1 de setembro e 31 de dezembro do mesmo ano)

Ação-Chave 2
(KA2)

12:00 Bruxelas /11:00 PT e Madeira /10:00 Açores 



Parcerias para a Cooperação (Erasmus+ Programe Guide 2024)
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Dependendo dos OBJETIVOS, da COMPOSIÇÃO e da EXPERIÊNCIA

✓Aumentar a qualidade do trabalho, das atividades, das
práticas das organizações e das instituições envolvidas,
abrindo-se a novos intervenientes;

✓Reforçar as capacidades das organizações para
trabalharem a nível transnacional e intersectorial;

✓Dar resposta a necessidades e prioridades comuns nos
diferentes domínios do Programa;

✓Possibilitar a transformação e a mudança (individual,
organizacional e/ou setorial), conducente a melhorias e
novas abordagens.

Parcerias de Cooperação KA220

✓Atrair e alargar o acesso de recém-chegados,
organizações menos experientes e atores de pequena
escala ao programa. Estas parcerias devem funcionar
como um primeiro passo para as organizações
cooperarem a nível europeu.

✓Apoiar a inclusão de grupos-alvo com menos
oportunidades;

✓Apoiar a cidadania europeia ativa e trazer a dimensão
europeia para o nível local.

Parcerias de Pequena Dimensão 

KA210

KA2



AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)
Montantes Fixos, Duração e Organizações

Parcerias de 
COOPERAÇÃO

(KA220)

Parcerias de
PEQUENA DIMENSÃO

(KA210) 

Número de Organizações
Mínimo 2 organizações
de 2 países diferentes

Orçamento

Duração

120 000 EUR, 250 000 EUR e 
400 000 EUR

12 meses a 36 meses

Mínimo 3 organizações
de 3 países diferentes

30.000 EUR ou 60.000 EUR

6 meses a 24 meses



P A R C E R I A S  P A R A  A  C O O P E R A Ç Ã O  –
L I M I T E S  D E  P A R T I C I P A Ç Ã O

Número máximo de candidaturas como Coordenador

Limites por prazo de candidatura

Mínimo: 2 anos de 
constituição legal (P.238_EN)

Máximo: 10 participações 
(P.240_EN) como parceiro e/ou 

coordenador em todos os 
setores no global (SCH, VET, 

ADU, YOUTH)

10, por prazo de candidatura, 
desde que a parceria seja 

diferente (P.241_EN)

1 candidatura por prazo de 
candidatura (P.249)

Máximo: 10 participações 
(P.249) como parceiro e/ou 

coordenador (9 parcerias e 1 
coordenação) em todos os 

setores no global (SCH, VET, 
ADU, YOUTH)

Parcerias de 
COOPERAÇÃO

(KA220)

Parcerias de
PEQUENA DIMENSÃO

(KA210) 

Critérios de participação (novidade da call)

N/A
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Parcerias para a 

COOPERAÇÃO
QUAL O SETOR?

UMA FORMA SIMPLES DE DETERMINAR O SETOR AO QUAL SE VAI CANDIDATAR

PÚBLICO-ALVO PRIORIDADES
SETOR ONDE PRETENDE QUE OS 

IMPACTOS SE FAÇAM SENTIR
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que tipo de PARCERIA ESCOLHER? 

Parcerias de

PEQUENA DIMENSÃO

Parcerias de

COOPERAÇÃO

Determinado o setor

KA210-SCH

KA220-SCH



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Relevância do projeto em articulação com os objetivos e o grupo-alvo (p.253-EN)

Qualidade do projeto, desenho e implementação (viabilidade do plano de trabalho)(p.253-EN)

Qualidade do trabalho colaborativo (equipa e parceiros) do projeto e distribuição do trabalho 

(p.253-EN)

3
030

30

20

ELEGIBILIDADE: 60/100 + Metade da pontuação em todos os critérios

Medidas de monitorização do impacto, da disseminação e da sustentabilidade do projeto
(p.254-EN)20



Parcerias de Cooperação: Critérios de Seleção 
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Relevância do projeto em articulação com os objetivos e o grupo-alvo (p.243_EN)

Qualidade do projeto, desenho e implementação viabilidade do plano de trabalho relacionado 

com a experiência da parceria (p.244_EN)

Qualidade do trabalho colaborativo (equipa e parceiros) do projeto e distribuição do trabalho 

(p.245_EN)

3025

30

20
Medidas de monitorização do impacto, da disseminação e da sustentabilidade do 
projeto (p.245-EN)25

ELEGIBILIDADE: 70/100 + Metade da pontuação em todos os critérios



25

Ação Chave 2: Parcerias de Cooperação – KA220-SCH



parcer ias  de  COOPERAÇÃO

PACOTE DE 
TRABALHO 
DE GESTÃO

OUTROS 

PACOTES DE 

TRABALHO

ORÇAMENTO 
GLOBAL

ORÇAMENTO POR PACOTES DE TRABALHO

RECOMENDAÇÃO: máximo 5 PACOTES DE TRABALHO
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Formulário: Parcerias de Cooperação

Cada projeto deve incluir
UM PACOTE DE TRABALHO padrão 

para a GESTÃO DO PROJETO 

• Metodologia do projeto
• Organização da parceria

• Gestão financeira
• Gráfico de Gantt …

• Sistema de monitorização  

Máximo

20%
do orçamentoDESCREVER

PACOTES DE  TRABALH O:  
PACOTE DE TRABALHO DE GESTÃO DO PROJETO:
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Formulário: Parcerias de Cooperação

Denominação 
Orçamento atribuído

Objetivos específicos

Atividades

Resultados esperados

Data de início e fim estimada

Indicadores quantitativos de resultados

Indicadores qualitativos de resultados

Metas (valor dos indicadores no final da atividade)

PACOTES DE 
TRABALHO

POR ATIVIDADE

PACOTES DE  TRABALH O:  

POR CADA ATIVIDADE:
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Formulário: Parcerias de Cooperação

PACOTE DE TRABALHO 1 PACOTE DE TRABALHO 2 

OBJETIVO ESPECÍFICO 1 OBJETIVO ESPECÍFICO 2 OBJETIVO ESPECÍFICO 3 OBJETIVO ESPECÍFICO 4 

RESULTADOS ESPERADOS 
1

PACOTE DE TRABALHO 3 

RESULTADOS ESPERADOS 
2

RESULTADOS ESPERADOS
3

OBJETIVOS GERAIS

Indicador 2.1
Indicador 2.2
Indicador 2.3

Indicador 3.1
Indicador 3.2
Indicador n

Indicador 1.1
Indicador 1.2

Atividade 1.1
Atividade 1.2

Atividade 2.1
Atividade 2.2
Atividade 2.3

Atividade 3.1
Atividade 3.2
n atividades

LÓ GICA DO  PRO CE SSO :  
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Formulário: Parcerias de Cooperação
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Formulário: Parcerias de Cooperação

PACOTE DE 
TRABALHO 

1 

PACOTE DE 
TRABALHO 

2 

GESTÃO DO PROJETO 
Atividade 1.1

PACOTE DE 
TRABALHO 

3 

Atividade 1.2
Atividade 1.3

Atividade 2.1
Atividade 2.2
Atividade 2.3
Atividade 3.1

Atividade 3.2
Atividade 3.3

Linha temporal

O ap oio  d o  GRÁFICO DE  GANTT:  

Visualização de:

✓ Todas as etapas do projeto. Quando essas etapas começam e terminam.

✓ O prazo de execução de cada uma das etapas. Quais etapas devem ser feitas de maneira subsequente.

✓ A interdependência entre etapas. Os responsáveis por cada etapa.

✓ As datas de início e de fim do projeto.
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Formulário: Parcerias de Cooperação

COORDENADOR Parceiro 1 Parceiro 2 Parceiro 3 TOTAL

40.000€ 20.000€ 10.000€ 10.000€ 80.000€

50.000€ 20.000€ 30.000€ 20.000€ 120.000€

10.000€ 50.000€ 70.000€ 30.000€ 160.000€

5.000€ 2.500€ 7.500€

5.000€ 5.000€ 10.000€ 20.000€

5.000€ 5.000€ 2.500€ 12.500€

110.000€ 105.000€ 115.000€ 70.000€ 400.000€

PACOTE DE 
TRABALHO 

1 

PACOTE DE 
TRABALHO 

2 

GESTÃO DO PROJETO 
Atividade 1.1

PACOTE DE 
TRABALHO 

3 

Atividade 1.2
Atividade 1.3

Atividade 2.1
Atividade 2.2
Atividade 2.3
Atividade 3.1

Atividade 3.2
Atividade 3.3

Total

Re p ar t ição  d o  ORÇAMENTO:  
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Módulo 1 – Construção do Projeto



Parcerias para a Cooperação

34

atividades necessárias para assegurar o planeamento, implementação e 
acompanhamento adequados dos projetos, incluindo uma colaboração suave 
e eficiente entre os parceiros do projeto;

GESTÃO DE 
PROJETOS

ATIVIDADES DE 
IMPLEMENTAÇÃO

ATIVIDADES DE 
PARTILHA E 
PROMOÇÃO

podem incluir eventos em rede, reuniões, sessões de trabalho para 
intercâmbio de práticas e para desenvolver resultados;

organização de conferências, sessões, eventos destinados a partilhar, explicar 
e promover os resultados do projeto, quer se apresentem sob a forma de 
resultados tangíveis, conclusões, boas práticas ou qualquer outra forma.
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Parcerias de Cooperação: Etapas de Projeto 

PLANEAMENTO 1

PREPARAÇÃO 

REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

ACOMPANHAMENTO

2

3

4

A DESCRIÇÃO DEVE 

INCLUIR:

Objetivos

Atividades propostas

Resultados esperados
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1. Planeamento

✓ Consiste em definir necessidades, objetivos, resultados do projeto e da aprendizagem, formatos das

atividades, calendário, necessidades financeiras, etc.;

É importante estabelecer uma estrutura clara do projeto e certificar-se de que:

✓ as ligações entre prioridades, necessidades, objetivos e resultados estão bem descritas.

✓ Um grupo-alvo claramente definido ajudá-lo-á a avaliar as necessidades e a definir os objetivos e os

resultados.

Todos os parceiros devem ser envolvidos desde o início do processo.

✓ Ajuda a elaborar uma proposta abrangente e coerente.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Estrutura do projeto em 4 fases
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2. Preparação

✓ Plano mais detalhado das atividades, do programa de trabalho e das disposições práticas.

Existência de um:

✓ programa de trabalho claro, incluindo um calendário do projeto, e uma distribuição clara das tarefas e do

orçamento entre os parceiros do projeto, com base nas suas diferentes experiências e competências, facilitará

a coordenação do projeto.

É importante refletir sobre:

✓ os riscos potenciais e as possíveis medidas para os atenuar.

✓ Um bom mecanismo de controlo é fundamental para prevenir os riscos.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Estrutura do projeto em 4 fases
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3. Execução do projeto

✓ As atividades devem ser executadas de acordo com a proposta do projeto.

✓ Qualquer alteração das atividades ou dos resultados previstos deve ser bem documentada e justificada e

continuar a perseguir os objetivos estabelecidos.

Os beneficiários devem certificar-se de que as atividades são:

✓ concebidas, preparadas e executadas de forma acessível, inclusiva e ecológica, utilizando as ferramentas

digitais pertinentes.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Estrutura do projeto em 4 fases
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4. Acompanhamento

✓ Ao longo da execução do projeto, o beneficiário deve:

✓ acompanhar regularmente a qualidade e o impacto das atividades;

✓ verificar se o plano de trabalho é respeitado e antecipar eventuais alterações.

Antes do final do projeto, o beneficiário deve:

✓ avaliar os resultados do projeto e o seu impacto a diferentes níveis.

Ao nível das organizações participantes, o impacto depende da:

✓ integração dos resultados do projeto no trabalho regular da organização e da transferibilidade dos resultados para

outras partes interessadas ou sectores.

✓ É também um fator-chave de sucesso, a sustentabilidade do projeto e a divulgação ampla e orientada dos resultados por

todos os parceiros do projeto.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Estrutura do projeto em 4 fases
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AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Conceção do projeto

Identificação e análise das necessidades 
das organizações e dos grupos-alvo

(podem ser definidas como mudanças desejadas no contexto em que uma 
organização está a funcionar);

Com base nos benefícios esperados, as 
necessidades podem ser classificadas em:

Primárias (devem ser satisfeitas para que o projeto seja concluído com êxito) 
e

Secundárias (podem ser satisfeitas se os recursos do projeto o permitirem);

As principais necessidades identificadas devem ser:

operacionalizadas através da comparação da situação inicial com a situação desejada;
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ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜΣ ŘŜ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ŀ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊΦέ

GUERRA, Isabel Carvalho

Ponto de partida: A METODOLOGIA PARTICIPATIVA DE PROJETO

PARCERIAS DE COOPERAÇÃO

SITUAÇÃO

REAL
SITUAÇÃO 

DESEJADA
PROBLEMA



Parcerias
para a 

Cooperação
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O QUÊ?

PARA QUÊ?

ONDE?
QUANDO?

PORQUÊ?

COMO?

QUANTO?

QUEM?

PROJETO
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Problema central

Problemas de 1º nível

Problemas de 2º nível

ÁRVORE DE PROBLEMAS

Ponto de partida: O DIAGNÓSTICO

PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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OBJETIVO CENTRAL

Objetivos de 1º nível

Objetivos de 2º nível

ÁRVORE DE OBJETIVOS

Ponto de partida: O DIAGNÓSTICO

PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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OBJETIVO

CENTRAL

PROBLEMA

CENTRAL

A ÁRVORE DE OBJETIVOS CONSTROI-SE ESPELHANDO A ÁRVORE DE PROBLEMAS



Objetivos S.M.A.R.T.?

Specific / Específicos Os objetivos devem ser suficientemente precisos e concretos para não darem

azo a interpretações divergentes por parte de diferentes pessoas.

Measurable / Mensurável Os objetivos devem definir um estado futuro desejado em termos mensuráveis,

para permitir a verificação da sua realização. Esses objetivos são quantificados

ou baseados numa combinação de descrição e de escalas de pontuação.

Achievable / Realizável Os objetivos do projeto devem ser fixados a um nível ambicioso, mas, ao

mesmo tempo, realisticamente realizáveis.

Relevant / Relevante Os objetivos devem estar diretamente ligados ao problema e às suas causas

profundas.

Time-bound / Prazo Os objetivos devem estar relacionados com uma data fixa ou um período

preciso para permitir uma avaliação da sua realização.

✓ Um objetivo geral pode ser definido como um resumo dos benefícios desejados a alcançar com o projeto, e
em conformidade com as prioridades da Açãodefinidas no convite à apresentaçãode propostas.

✓ Subdividido em objetivos mais específicos: 

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Objetivos do projeto



AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

objetivos, atividades realizadas e resultados previstos

Objetivos  - Atividades/Resultados  - Resultados previstos  

 

Exemplo: 

Objetivo : promover o intercâmbio de práticas no ensino de línguas entre diferentes 
países. 

Atividade : workshop para o intercâmbio de boas práticas entre professores. 

Resultado previsto : participação bem-sucedida de 40 participantes (professores) 
de pelo menos quatro países diferentes no workshop. 

Correlação clara entre os objetivos, as atividades realizadas e os resultados previstos
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Atividades do projeto

No formulário de candidatura, os candidatos têm de fornecer informação sobre:

• Cada atividade planeada no seu conjunto (ex: o conteúdo da atividade, o local, a duração, o 
número estimado de participantes, etc.);

• a organização líder da atividade (quem organiza as atividades);

• indicação das organizações participantes (participantes nas atividades específicas);

A descrição das atividades deve mostrar claramente:

• os resultados que se pretendem produzir;

• a ligação com os objetivos do projeto;

• o montante total de cada atividade, e;

• explicar como foi definido (devem ser fornecidas informações suficientes para que os avaliadores 
possam avaliar a adequação de cada atividade aos objetivos da ação e ao montante solicitado)



✓ Tempo, Recursos Financeiros, Recursos Humanos, Infraestruturas, Sistemas.

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO:

✓ Quais os recursos que utilizará nas suas atividades, de forma a alcançar os resultados e impacto?

✓ Como sabe que o processo adotado, acabará por levar aos resultados e ao impacto desejados?

✓ Os recursos estão disponíveis no Erasmus + ou em outro lugar da sua organização?

✓ Recolhe os inputs de acordo com os regulamentos do Erasmus+?

✓ Considerou em termos económicos a utilização das entradas de informação?

✓ Considerou o efeito das suas atividades no meio ambiente? Existem alternativas disponíveis?

✓ A sua organização possui todas as habilidades e conhecimentos necessários (incluindo inclusão e digitalização) para implementar

essas atividades com sucesso ou precisa de atrair parceiros para o projeto?

✓ A capacitação dos recursos/pessoal deste projeto está incorporada na sua política de Recursos Humanos?

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Inputs das atividades do projeto

Entradas/ Inputs: Quais os recursos necessários que necessitamos de forma a iniciar as atividades?



PERGUNTAS PARA REFLEXÃO:

✓ Quais as atividades utilizadas para esse fim?

✓ É necessária alguma atividade especial de supervisão/orientação?

✓ Considerou a eficiência de suas atividades (por exemplo, tamanho do grupo, modo de instrução ou interface);

✓ Tem a certeza de que estas atividades produzirão os resultados?

✓ Estas atividades podem ser financiadas pelo Erasmus+? Caso contrário, existem recursos de financiamento alternativos disponíveis?

✓ Consideraram o efeito das atividades no meio ambiente? Existem alternativas disponíveis?

✓ As atividades são acessíveis a todas as partes interessadas, incluindo aqueles com menos oportunidades?

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

atividades do projeto

Atividades: Quais as ações/atividades que se devem implementar?
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Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Output (produtos entregáveis) do projeto

Quais os resultados tangíveis necessários para alcançar o resultado?.

✓ Para alcançar os resultados previstos (Outcomes), são necessários produtos reais e tangíveis.

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO:

✓ Quais os resultados concretos a alcançar?

✓ Porque foram escolhidos estes resultados?

✓ Como saber se o grupo-alvo, incluindo as pessoas com menos oportunidades, utilizarão estes 
produtos? A tecnologia digital usada é sustentável?

✓ Os produtos/resultados foram projetados com uma perspetiva inclusiva?

Resultados – Output (produto real, tangível, entregável)



✓ Uma correlação lógica com os objetivos (Os resultados esperados sob influencia direta correspondem à

realização dos objetivos do projeto);

✓ É necessário conseguir mudanças (comportamentais) com as partes interessadas do seu projeto.

✓ Qual é a contribuição do seu projeto para essa mudança?

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO

✓ Que mudanças são necessárias para alcançar esse sonho de maior impacto?

✓ Que mudança/efeito você precisa alcançar no seu grupo-alvo, dentro da sua organização ou em outras organizações, para

contribuir para o impacto?

✓ Como o grupo-alvo utilizará os itens tangíveis, as habilidades e as mudanças de atitude resultantes do projeto, a fim de alcançar

as mudanças desejadas?

✓ Para quando o seu projeto será um sucesso? Formule isso da forma mais inteligente (SMART) possível.

✓ Considerou a eficácia e a equidade da sua intervenção? São necessárias medidas adicionais de inclusão para permitir que todas

as partes interessadas utilizem todos os outputs?

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Resultados esperados do projeto (Outcome)

A descrição dos resultados esperados deve mostrar:



São mudanças, benefícios, aprendizagens ou outros efeitos, que surgem como consequência das atividades

realizadas.

Áreas onde vão incidir os resultados

✓ Alunos (Que mudanças sentirão em resultado das suas atividades? Que novas competências irão obter? Que alterações irão

sofrer nas suas atitudes, opiniões ou aspirações?...);

✓ Pessoal (De que modo as atividades indicadas irão afetar o seu desempenho? Que novas competências irão desenvolver?...);

✓ Organizações (Que mudanças ocorrerão nas organizações de acolhimento como resultado das atividades? Que novas ou

melhoradas parcerias serão geradas? De que modo podem os procedimentos em vigor ser alterados ou melhorados?);

✓ Sistémicas (Que efeitos terão os resultados do projeto na legislação ou nas políticas em vigor? Que efeitos terão os resultados

do projeto nas escolas?)
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Resultados esperados do projeto (Outcome)

Resultados esperados:



Exemplos:

✓ Autoconfiança melhorada;

✓ Utilização de novas habilidades, 

conhecimentos e comportamentos;

✓ Stakeholders que cooperam 

ativamente na educação/trabalho com 

jovens;
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Resultados esperados do projeto (Outcome)

✓ As atividades de alunos produzem efeitos que se fazem sentir essencialmente na esfera 

individual, embora possam contribuir para a melhoria de alguns processos institucionais;

Alunos

• melhor desempenho na aprendizagem;

• motivação e melhoria nas atitudes;

• maior espírito de iniciativa e de empreendedorismo;

• melhores competências a nível de línguas estrangeiras;

• maior sensibilização para a interculturalidade;

• maior consciência do projeto europeu e dos valores da 
EU;

• mais competências digitais…



✓ diversificação de métodos de ensino e práticas inovadoras;

✓ aumento do trabalho colaborativo e de estratégias colaborativas;

✓ maior capacidade para abordar as necessidades das pessoas com menos oportunidades;

✓ compreensão mais ampla de tipos de organização escolar, práticas, políticas e sistemas

educativos;

✓ maior compreensão das interligações entre a educação formal, não-formal e informal;

✓ maior compreensão e capacidade de resposta face à diversidade social, linguística e cultural;

✓ mais competências linguísticas e digitais….
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Resultados esperados do projeto (Outcome)

✓ São as atividades de pessoal que mais poderão contribuir, através dos efeitos que 

vierem a produzir, para o desenvolvimento institucional.

Pessoal docente e não docente



✓ maior capacidade de atuação a nível europeu/internacional (melhores capacidades de gestão e estratégias

de internacionalização, reforço da colaboração com parceiros de outros países, …);

✓ melhores qualificações do pessoal docente: práticas e métodos mais aperfeiçoados e inovadores,

proporcionando programas mais aliciantes para os alunos;

✓ um ambiente mais colaborativo, moderno, dinâmico, empenhado e profissional no seio da organização,

aberto à integração de boas práticas, novos métodos de trabalho e à criação de sinergias com outras

organizações;

✓ planeamento estratégico do desenvolvimento profissional do respetivo pessoal, com base nas necessidades

individuais e nos objetivos das organizações.

Exemplos (cont.)
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Resultados esperados do projeto (Outcome)

Instituições



✓ Para qual mudança fundamental deseja contribuir?

✓ Contribuição para uma mudança mais ampla na sociedade.

✓ Cidadania ativa;

✓ Mais oportunidades iguais;

✓ Melhoria da empregabilidade, do desenvolvimento económico e da sustentabilidade ambiental;

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO

✓ A que mudança mais ampla conduzirá a utilização dos resultados dos projetos? Descreva esse desenvolvimento em

termos de mudanças observáveis? (O que pode realmente ver?);

✓ Qual é o papel da sua organização na obtenção de mudanças para o seu grupo-alvo? Isso se enquadra no mandato da

sua organização?

✓ Como é que um projeto erasmus+ o ajuda a alcançar essa mudança.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Impactos desejáveis do projeto

Impacto (Desejado) sob influência indireta: 



O que significa Impacto exatamente para o seu projeto?

Como você pode garantir que um projeto tenha o maior impacto possível?

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Impactos desejáveis do projeto
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Modelo da Matriz de Enquadramento Lógico do projeto

Objetivos 

Específicos

Recursos 

das 

atividades

Atividades

Resultados 

Tangíveis/ 

Output/ 

Meios de 

Verificação

Quantitativos Qualitativos

(Concretização que 

responde às 

necessidades 

identificadas)

Inputs
Ações chave

Tarefas chave

(Produto gerado 

pelo projeto

(Fontes e 

métodos)

 SMART - Específicos Tempo Conteúdo:

 Produto 

entregável 

/Deliverable 

concreto do 

projeto)

 SMART - Mensurável
Rec. 

Financeiros
Local:

 SMART - Realizável
Rec. 

Humanos
Duração:

 SMART - Relevante
Infraestrutura

s

 SMART - Prazo Sistemas

Objetivo Estratégico  

(Impacto gerado no problema/ponto/fator crítico focal - desafio)

Indicadores
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História “O homem e o cavalo”



AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Impactos desejáveis do projeto

Na história do “O homem e o cavalo”, identifique os vários momentos do
projeto:

✓Qual a situação atual? Qual o problema ou necessidade;

✓O que se necessita? Qual o input/entrada;

✓O que devemos fazer? Qual a atividade a efetuar;

✓Quais os produtos tangíveis (outputs) do projeto?

✓Quais os resultados previstos (Outcome)? Que mudança
comportamental observa?

✓Qual é o sonho? Qual o Impacto Desejado?



Proporcionalidade do impacto em relação ao resultado do projeto

✓ Muitos projetos propõem um salto gigante nos resultados ao passar do resultado para o impacto. O impacto

deve ser o próximo passo lógico que segue do nível de resultado do projeto;

Relevância

✓ Os projetos falham em alcançar resultados porque os grupos beneficiários não estiveram envolvidos na

conceção e implementação do mesmo, o projeto deve articular como o grupo beneficiário está a participar;

Sustentabilidade

✓ O resultado/impacto provavelmente se desenvolverá no final ou após o cronograma do projeto, o projeto deve

incluir estratégias para garantir resultados sustentados.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Pensamentos adicionais



Definição:

✓ A recolha e análise regular de informação para a supervisão do progresso e implementação do projeto.

✓ Pergunta: Porquê monitorizar?

“Era uma vez …”

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Monitorização do projeto



Após algumas semanas….

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
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Monitorização do projeto



Alguns insetos...

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
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Monitorização do projeto



Ação corretiva….

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
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Monitorização do projeto



Na época da colheita….

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Monitorização do projeto



Conjunto de indicadores destinados a apoiar a avaliação dos resultados alcançados pelo projeto.

O que é um indicador?

✓ Um indicador é um fator ou valor mensurável utilizado para avaliar a qualidade dos resultados do projeto e,

consequentemente, o nível de realização dos objetivos.

Tipos de Indicadores:

✓ Quantitativo: define informação mensurável sobre quantidades, factos, e pode ser verificado matematicamente;

✓ Qualitativo: descreve acontecimentos, razões, causas, efeitos, experiências, etc.

Quantos indicadores?

✓ Deve haver indicadores suficientes para que todos os principais resultados do projeto sejam cobertos, mas não

demasiados.

AÇÃO-CHAVE 2 / KA2
Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Indicadores do projeto



AÇÃO-CHAVE 2 / KA2

Parcerias para a Cooperação (KA220 e KA210)

Indicadores vs Meta / Objetivo

Indicador ≠ Meta prevista/Objetivo

✓ Um indicador é a medição de um valor num determinado momento.

✓ Uma meta é o valor desejado do indicador quando a ação estiver concluída.

Exemplo:

✓ Meta: 1000 visitas ao sítio web até dezembro de 2025

✓ Indicador: 500 visitas em julho; 750 em outubro; 1100 em dezembro



INDICADORES QUANTITATIVOS

Exemplo de objetivo: desenvolvimento do processo de internacionalização 

✓ volume de mobilidades de alunos/pessoal, face ao universo discente/docente da instituição;

✓ n.º de disciplinas onde foram introduzidos “fatores” de formação internacionais (formação em 
língua estrangeira, mobilidades virtuais, recurso a métodos de trabalho diferentes;

✓ Resultados nas disciplinas de língua estrangeira;

✓ n.º de projetos internos que derivam deste;

✓ n.º de parceiros internacionais;

✓ n.º de eTwinners face ao n.º de professores
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Indicadores do projeto



INDICADORES QUALITATIVOS

Exemplo de objetivo: melhoria do processo de ensino-aprendizagem

✓ grau de satisfação dos alunos;

✓ relatórios qualitativos de projetos ou de mobilidades;

✓ feedback de parceiros do projeto ou de pares;

✓ expectativas da frequência dos cursos;

✓ feedback das entidades de acolhimento sobre a preparação da mobilidade. 
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Indicadores do projeto



Exemplos:

✓ relatórios de participantes;

✓ questionários de satisfação;

✓ estatísticas de mobilidade;

✓ relatórios de auditorias;

✓ feedback de pares, parceiros;

✓ documentos estruturantes da organização;

✓ Relatórios de avaliação interna/externa.

FONTES de verificação de dados:

✓ Instrumentos que permitem a obtenção de dados que suportam os nossos indicadores.

✓ Podem ser utilizados os que já existem ou podem ser criados especificamente para determinados indicadores:
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Fontes de verificação
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Ação Chave 2: Formulários de candidatura KA210  e KA220 
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

79

Pertinência do projeto

ou seja, a adequação dos objetivos às necessidades 
identificadas

CONCEÇÃO
(lógica pensada para o projeto)

objetivos concretos
correlacionados com os 

efeitos ou 

resultados e com clara 

ligação às prioridades



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Coerência interna

CONCEÇÃO
(lógica pensada para o projeto)

clara articulação entre os objetivos gerais e os específicos e 
as atividades planeadas durante a vigência do projeto

objetivos concretos
correlacionados com os 

efeitos ou 

resultados e com clara 

ligação às prioridades



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Coerência externa

CONCEÇÃO
(lógica pensada para o projeto)

relação do projeto com outras medidas, programas, 
parcerias que visem colmatar, corrigir e/ou complementar 

as mesmas necessidades identificadas

objetivos concretos
correlacionados com os 

efeitos ou 

resultados e com clara 

ligação às prioridades



Questões … 
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

83

Utilização de PLATAFORMAS ERASMUS+na preparação, implementação e acompanhamento

TAREFASe RESPONSABILIDADESde cada organização no PROJETO

Pontos FORTESde cada PARCEIROe CONTRIBUTO para o PROJETO

Como assegurar a GESTÃO DO PROJETOe a COOPERAÇÃO E COMUNICAÇÃO entre os parceiros
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

89

Importância da  ATIVIDADE

GRUPO-ALVOda atividade. Benefícios para os PARTICIPANTESe OUTROS

Contributo da ATIVIDADEpara alcançar os OBJETIVOS

Resultados expectáveis da atividade

FINANCIAMENTO SOLICITADO. Justificação

Descrever a importância de CADA ATIVIDADEATIVIDADES



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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COMPLETO



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Planear a TRANSFERÊNCIA de 

RESULTADOS
para outras organizações aos níveis

LOCAL

REGIONAL

EUROPEU
através de medidas adequadas de 

DIVULGAÇÃO e 

DISSEMINAÇÃO.



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Correlação entre OBJETIVOSe RESULTADOS. Estratégia de MONITORIZAÇÃO

Desenvolvimento das organizações a LONGO PRAZO. Efeitos MEDIATOS?

Que GRUPOS-ALVO beneficiarão com os RESULTADOS?
TRANSFERÊNCIA de resultados. Estratégia de DIVULGAÇÃOe DISSEMINAÇÃO



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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OBJETIVOS

ATIVIDADES

RESULTADOS



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

94

DECLARAÇÃO 
DE HONRA



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

96

ANEXAR

Anexar MANDATOS por cada PARCEIROImportante



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

97

EXPORTAR PARA 
PDF



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão

98

PARTILHAR O FORMULÁRIO



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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PARTILHAR O FORMULÁRIO



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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SELECIONAR

SALVAR

PARTILHAR O FORMULÁRIO



Formulário: Parcerias de Pequena Dimensão
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102

Nota Final



Introdução: 
Pessoa de 
Contacto

✓ A Pessoa de Contacto na organização (Coordenador) tem 
um papel fundamental:​

✓ articula diretamente com os técnicos da Agência Nacional 
e cuja referência consta no contrato. 

✓ Elo de ligação à Direção / Gestão da instituição que 
representa;

✓ Assegura:

✓ a atualização da ferramenta de comunicação e gestão do 
projeto;

✓ a monitorização do projeto;

✓ a elaboração dos relatórios de progresso e final.
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Agradecemos a avaliação da sessão! A sua participação na sessão!

https://pt.research.net/r/Sessao_KA2_SCH_VET_ADU_150224 https://ecv.microsoft.com/UHUQOfyKR1

https://pt.research.net/r/Sessao_KA2_SCH_VET_ADU_150224
https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fecv.microsoft.com%2FUHUQOfyKR1&data=05%7C02%7Cliana.vieira%40erasmusmais.pt%7Ce006e6d82e0c4244922e08dc24ac8710%7Ce8a193164d434025a60f849350559a54%7C0%7C0%7C638425570645042687%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=Y9ElAWMcOTt7zxosv5WF8kzLiPSpdgozD7%2FCv9ymq5Y%3D&reserved=0


Boas 
Candidaturas !

Erasmus +

Enriquecer Vidas 

Alargar Horizontes 

Obrigado!
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